
DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE
RECURSOS PARA OS SEMESTRES FINDOS EM

30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007 -  (Em milhares de reais)

2008 2007
ORIGENS DE RECURSOS .......................................... 15.006 422
Lucro líquido ajustado .................................................. 366 422
Lucro líquido do semestre .......................................... 366 422

Recursos de terceiros originários de ........................... 14.640 -
Aumento dos subgrupos do passivo .......................... 14.640 -
Aplicações interfinanceiras de liquidez ..................... 14.640 -

APLICAÇÕES DE RECURSOS ................................... 14.990 431
Dividendos distribuídos ................................................ 5.807 -
Aumento dos subgrupos do ativo ................................. 9.086 308
Aplicações interfinanceiras de liquidez ...................... - 283
Títulos e valores mobiliários e instrumentos
financeiros derivativos .............................................. 9.063 -

Outros créditos ........................................................... 23 25
Diminuição dos subgrupos do passivo ......................... 97 123
Outras obrigações ...................................................... 97 123

AUMENTO (REDUÇÃO) DAS DISPONIBILIDADES .. 16 (9)
MODIFICAÇÕES NA POSIÇÃO FINANCEIRA
Disponibilidades:
No início do semestre ................................................. 5 14
No fim do semestre .................................................... 21 5

AUMENTO (REDUÇÃO) DAS DISPONIBILIDADES .. 16 (9)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS SEMESTRES
FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007

(Em milhares de reais)

2008 2007
RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ....... 751 812
Resultado de operações com títulos e valores
mobiliários ................................................................... 751 812

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO
FINANCEIRA .............................................................. 751 812

OUTRAS RECEITAS (DESPESAS)
OPERACIONAIS ........................................................ (247) (252)

Outras despesas administrativas ................................. (199) (192)
Despesas tributárias ..................................................... (44) (53)
Outras receitas operacionais ....................................... 21 -
Outras despesas operacionais ..................................... (25) (7)
RESULTADO OPERACIONAL .................................... 504 560
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO
SOBRE O LUCRO ...................................................... 504 560

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA E
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL ......................................... (138) (138)

Provisão para imposto de renda .................................. (80) (87)
Provisão para contribuição social ................................ (58) (51)
LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE ............................. 366 422
LUCRO LÍQUIDO POR LOTE DE MIL AÇÕES - R$ .. 1.196,08 1.379,08

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007
(Em milhares de reais)

Reserva
Capital de lucros Lucros
social Legal acumulados Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 ............................................................ 8.399 109 5.034 13.542
Lucro líquido do semestre ........................................................................................ - - 422 422
Constituição de reserva Legal .................................................................................. - 21 (21) -
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2007 .................................................................... 8.399 130 5.435 13.964
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 ............................................................ 8.399 150 5.807 14.356
Lucro líquido do semestre ........................................................................................ - - 366 366
Constituição de reserva Legal .................................................................................. - 18 (18) -
Dividendos distribuídos - R$ 18,98 por ação ........................................................... - - (5.807) (5.807)
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 .................................................................... 8.399 168 348 8.915

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Société Générale Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil tem por objeto social a
prática das operações de arrendamento mercantil definidas pela Lei nº. 6.099, de 12
de setembro de 1974. Suas operações são conduzidas no contexto de um conjunto
de instituições que atuam integradamente no mercado financeiro. O benefício dos
serviços prestados entre essas instituições e os custos da estrutura operacional e
administrativa são absorvidos, segundo critérios de praticabilidade e razoabilidade,
em conjunto ou individualmente. A Sociedade, em virtude das orientações mundiais
do Grupo Société Générale, está reavaliando sua estratégia de operação.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram preparadas observando-se as normas es-
pecíficas do Banco Central do Brasil - BACEN, incluindo o Comunicado nº 16.669,
que dispensou a aplicação dos dispositivos contábeis introduzidos pela Lei nº
11.638/07 na preparação das demonstrações financeiras intermediárias, durante
o ano de 2008, no entanto a administração decidiu já para este semestre, consi-
derando que a Sociedade não possui operações de arrendamento mercantil em
aberto em 30 de junho de 2008, atender a todos os aspectos descritos no docu-
mento “Pronunciamento Conceitual Básico”, divulgado pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis em 11 de janeiro de 2008. Em 28 de dezembro de 2007, foi
promulgada a Lei n° 11.638/07, que altera, revoga e introduz novos dispositivos à
Lei das Sociedades por Ações, notadamente em relação ao capítulo XV, sobre
matéria contábil, que entra em vigor a partir do exercício que se inicia em 1º de
janeiro de 2008. Essa Lei teve, principalmente, o objetivo de atualizar a lei
societária brasileira para possibilitar o processo de convergência das práticas
contábeis adotadas no Brasil com aquelas constantes das normas internacionais
de contabilidade (IFRS) e permitir que novas normas e procedimentos contábeis
sejam expedidos pela Comissão de Valores Mobiliários, pelo Banco Central do
Brasil e demais órgãos reguladores brasileiros, em consonância com os padrões
internacionais de contabilidade. As modificações na legislação societária são
aplicáveis para todas as companhias constituídas na forma de sociedades anôni-
mas, incluindo companhias de capital aberto, bem como estende às sociedades
de grande porte, disposições relativas à elaboração e divulgação de demonstra-
ções financeiras. Conforme definido na lei, considera-se de grande porte, para os
fins exclusivos da referida lei, a sociedade ou conjunto de sociedades sob contro-
le comum que tiver, no exercício social anterior, ativo total superior a R$ 240 mi-
lhões e receita bruta anual superior a R$ 300 milhões. Adicionalmente, companhi-
as de capital fechado poderão optar por observar as normas sobre demonstra-
ções financeiras expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários para as compa-
nhias abertas. Em 20 de março de 2008, através do comunicado nº 16.669, o
BACEN dispensou as instituições financeiras da aplicação dos dispositivos
contábeis introduzidos pela Lei nº 11.638/07 na preparação das demonstrações
financeiras intermediárias, durante o ano de 2008. As principais modificações
que podem afetar a Sociedade podem ser sumariadas como segue: • Substitui-
ção da Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos pela Demonstração
dos Fluxos de Caixa; e • Possibilidade de manter separadamente a escrituração
das transações para atender à legislação tributária e, na seqüência, os ajustes
necessários para adaptação às práticas contábeis. Em continuidade com o pro-
cesso de convergência para as Normas Internacionais de Contabilidade, em 29
de maio de 2008, o Conselho Monetário Nacional, por meio da Resolução nº
3.566, determinou a adoção do Pronunciamento Técnico – CPC 1, do Comitê de
Pronunciamentos Contábeis, referente ao reconhecimento, mensuração e divul-
gação de redução ao valor recuperável de ativos, produzindo efeitos a partir de 1º
de julho de 2008. A principal alteração estabelecida por este normativo é definir
procedimentos que assegurem que os ativos estejam registrados contabilmente
a valores recuperáveis. Para tanto, as instituições devem efetuar avaliação de
seus ativos, no mínimo, a cada fechamento de balanço, ou no caso de existir al-
guma evidência significativa de mudança do valor do ativo. A Administração esti-
ma, em sua avaliação inicial, que as alterações não ocasionarão efeitos relevan-
tes nas demonstrações financeiras relativas ao exercício a findar em 31 de de-
zembro de 2008. Todavia, permanece atenta às normatizações que estão sendo
elaboradas pelos órgãos reguladores, de forma a determinar, com segurança, os
efeitos da adoção plena da referida Lei, assim que estes forem divulgados.

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Apuração do resultado - As receitas e despesas são apropriadas pelo regime
de competência, observando-se o critério “pro rata” dia para aquelas de natureza
financeira. Conforme mencionado na nota explicativa nº1, não existiam contratos
de arrendamento mercantil em aberto em 30 de junho de 2008 e de 2007. b) Apli-
cações interfinanceiras de liquidez - São representadas por aplicações no
banco controlador, registradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos até
as datas dos balanços. c) Títulos e valores mobiliários e instrumentos finan-
ceiros derivativos - De acordo com o estabelecido pela Circular nº3.068, de 8 de
novembro de 2001, do Banco Central do Brasil - BACEN, os títulos e valores mo-
biliários integrantes da carteira são classificados em três categorias distintas, se-
gundo a intenção da Administração, conforme segue: • Títulos para negociação;
• Títulos disponíveis para venda; e • Títulos mantidos até o vencimento. Os títulos
classificados como “para negociação” e “disponíveis para venda” são avaliados,
nas datas dos balanços, pelo seu valor de mercado, e os classificados como
“mantidos até o vencimento” são avaliados pelo seu custo de aquisição, acresci-
do dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços. Os ajustes a valor de
mercado dos títulos classificados como “para negociação” são contabilizados em
contrapartida à adequada conta de receita ou despesa no resultado do semestre.
Os ajustes a valor de mercado dos títulos classificados como “disponíveis para
venda” são contabilizados em conta destacada do patrimônio líquido denominada
“Ajustes ao valor de mercado de TVM e instrumentos financeiros derivativos”, lí-
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quido dos efeitos tributários. Conforme demonstrado na nota explicativa nº 4, em 30
de junho de 2008, a Sociedade apresentava apenas títulos classificados na catego-
ria “para negociação”. d) Atualização monetária de direitos e obrigações - Os
direitos e as obrigações, legal ou contratualmente sujeitos à variação cambial ou
de índices, são atualizados até as datas dos balanços. As contrapartidas dessas
atualizações são refletidas no resultado do semestre. e) Imposto de renda e con-
tribuição social - A provisão para imposto de renda é constituída com base no lu-
cro tributável à alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro anual
excedente a R$ 240 (R$ 120 no semestre). A contribuição social apurada sobre o
lucro tributável, na forma da legislação em vigor, é calculada à alíquota de 15% (9%
até 30 de abril de 2008). f) Contingências - Os passivos contingentes são reco-
nhecidos nas demonstrações financeiras quando, com base na opinião dos asses-
sores jurídicos e da administração, for considerado risco de perda de uma ação ju-
dicial ou administrativa, com uma provável saída de recursos para a liquidação das
obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente
segurança. Os depósitos judiciais são mantidos em conta de ativo, sem a dedução
das provisões para passivos contingentes, em atendimento às normas do BACEN.

4. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERI-
VATIVOS
As aplicações em títulos e valores mobiliários referem-se a Letras do Tesouro Nacio-
nal - LTN, classificadas como “Títulos para negociação”, vinculadas à prestação de
garantias, com vencimentos em 01/01/2009.

2008
Valor de Valor
mercado contábil

Títulos e valores mobiliários:
Livres ................................................................................ 9.063 9.063

Títulos para negociação
Públicos - Governo Federal
Letras do Tesouro Nacional - LTN ............................. 9.063 9.063

5. OUTROS CRÉDITOS E OUTRAS OBRIGAÇÕES
a) Outros créditos - diversos

2008 2007
Impostos a compensar .............................................................. 23 25
Depósitos judiciais ..................................................................... 7 5
Total ........................................................................................... 30 30
Parcela de curto prazo .............................................................. 23 25
Parcela de longo prazo .............................................................. 7 5
Em 30 de junho de 2008, o valor registrado na parcela de longo prazo na conta de
outros créditos – diversos refere-se a depósitos judiciais.
b) Outras obrigações - fiscais e previdenciárias

2008 2007
Provisão para imposto de renda ............................................... 80 87
Provisão para contribuição social ............................................. 58 51
Programa de Integração Social - PIS e Contribuição para o
Financiamento da Seguridade Social – Cofins a recolher ...... 6 6

Outros ........................................................................................ 1 1
Total - curto prazo ..................................................................... 145 145
c) Outras obrigações - diversas

2008 2007
Provisão para pagamentos a efetuar ........................................ 25 50
Valores a pagar a sociedades ligadas ...................................... 29 29
Total - curto prazo ..................................................................... 54 79

6. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social incidentes sobre as
operações nos semestres findos em 30 de junho de 2008 e de 2007:

Imposto Contribuição
de renda social

2008 2007 2008 2007
Lucro antes do imposto de renda e da
contribuição social ................................................ 504 560 504 560

Alíquota vigente ...................................................... 25% 25% 9%+6% 9%
Expectativa de despesa de imposto de renda e
 da contribuição social, de acordo com a

alíquota vigente ................................................... (126) (140) (55) (50)
a) Efeito do imposto de renda e da contribuição
social sobre as diferenças permanentes:

 Despesas não dedutíveis ...................................... (1) - (1) -
b) Efeito do imposto de renda e da contribuição
social sobre as diferenças temporárias, cujos
créditos tributários não foram constítuidos:

 Diferenças temporárias ......................................... (4) (2) (2) (1)
 Prejuízos fiscal ...................................................... 39 43 - -
 Outras diferenças temporárias .............................. 12 12 - -
Despesa de imposto de renda e contribuição
social correntes ..................................................... (80) (87) (58) (51)

Em 30 de Junho de 2008, a Sociedade possui prejuízos fiscais de R$ 33.049
(R$ 33.356 em 2007) e diferenças temporár ias referente à provisão não
dedutível de R$ 36 (R$ 43 em 2007) no montante total de aproximadamente
R$ 33.085 (R$ 33.399 em 2007), sobre os quais não foram contabilizados im-
posto de renda diferido (25%) no montante de R$ 8.271 (R$ 8.349 em 2007).
Como a realização desses montantes não está razoavelmente assegurada, em vir-
tude de, no momento, existir baixa expectativa de resultado futuro suficiente para os

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 30 DE JUNHO DE 2008 E DE 2007
 (Em milhares de reais)

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Prezados Acionistas: Em cumprimento às determinações legais e estatutárias, apresentamos as demonstrações contábeis, referentes aos semestres findos em 30 de junho de 2008 e 2007 da Société Générale Leasing S.A. Arrendamento Mercantil
juntamente com o parecer dos auditores  DELOITTE TOUCHE TOHMATSU AUDITORES INDEPENDENTES.

Société Générale Leasing S.A.
Arrendamento Mercantil

(pertencente ao Sistema Financeiro Société Générale Brasil)

CNPJ 62.816.426/0001-75
Avenida Paulista, 2300 - 9º andar
Cerqueira César - CEP 01310-300
São Paulo - SP
Telefone: 0xx11 3217-8000
www.sgbrasil.com.br

A DIRETORIA

PASSIVO 2008 2007
CIRCULANTE ................................................................. 199 224
Outras obrigações .......................................................... 199 224
Fiscais e previdenciárias .............................................. 145 145
Diversas ........................................................................ 54 79

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ................................................. 8.915 13.964
Capital social ................................................................... 8.399 8.399
Reserva de lucros ........................................................... 168 130
Lucros acumulados ......................................................... 348 5.435

TOTAL DO PASSIVO ...................................................... 9.114 14.188

ATIVO 2008 2007
CIRCULANTE ............................................................... 9.107 14.183
Disponibilidades ............................................................ 21 5
Aplicações interfinanceiras de liquidez ......................... - 14.153
Aplicações em depósitos interfinanceiros ................... - 14.153

Títulos e valores mobiliários e instrumentos
financeiros derivativos ................................................. 9.063 -
Carteira própria ............................................................ 9.063 -

Outros créditos .............................................................. 23 25
Diversos ....................................................................... 23 25

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ................................ 7 5
Outros créditos .............................................................. 7 5
Diversos ....................................................................... 7 5

TOTAL DO ATIVO ......................................................... 9.114 14.188

DIRETORIA
FRANÇOIS ALAIN DOSSA - Diretor Superintendente

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

JEAN-JACQUES PIERRE OGIER - Presidente FEDERICO ANGEL TUREGANO COSTELLO - Vice-Presidente

FRANÇOIS ALAIN DOSSA - Conselheiro

PASCAL FRANÇOIS VITANTONIO - Diretor

CONTADOR:   NELSON EDGAR LEITE - CRC - 1SP 220262/O-0

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Aos Diretores e Acionistas da
Société Générale Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil
São Paulo - SP
1. Examinamos os balanços patrimoniais da Société Générale Leasing S.A. - Arren-
damento Mercantil, levantados em 30 de junho de 2008 e de 2007, e as respectivas
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e
aplicações de recursos correspondentes aos semestres findos naquelas datas, ela-
borados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a
de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicá-
veis no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a
relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles
internos da Sociedade; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e
dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c)
a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas
pela administração da Sociedade, bem como da apresentação das demonstrações
financeiras tomadas em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 repre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e

próximos cinco anos, a Sociedade não reconheceu contabilmente esse ativo fis-
cal diferido, o qual será contabilizado no momento de sua efetiva realização.

7. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) O Capital Social - O Capital Social está representado por 153.000 ações ordiná-
rias e 153.000 ações preferenciais, sem valor nominal, pertencentes a acionista
domiciliado no país. As ações preferenciais não têm direito a voto, porém terão pri-
oridade no caso de reembolso do capital.
b) Dividendos - De acordo com o previsto no estatuto da Sociedade, aos acionistas
é assegurado dividendo mínimo obrigatório de 25% sobre o lucro líquido anual.
Conforme deliberado na Assembléia Geral Ordinária realizada em 30 de abril de
2008, foram distribuídos dividendos sobre lucros acumulados, no montante de R$
5.807, representando R$ 18,98 por ação. A distribuição foi aprovada pelo BACEN
em 5 de junho de 2008.

8. TRANSAÇÕES E SALDOS COM PARTES RELACIONADAS
As transações com o banco controlador decorrem de operações realizadas a taxas
e condições usuais de mercado, que apresentam os seguintes saldos nos semes-
tres findos em 30 de junho de 2008 e de 2007:

Banco Société
Générale Brasil S.A.

2008 2007
Disponibilidades ..................................................................... 21 5
Aplicações em depósitos interfinanceiros .............................. - 14.153
Outras obrigações diversas ................................................... 29 29
Resultado de transações com títulos e valores mobiliários ... 638 812
Outras despesas administrativas ........................................... 177 176

9. OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS
2008 2007

Serviços prestados – ligadas ................................................. 170 170
Serviços técnicos especializados ........................................... 13 10
Despesa de aluguel – ligada .................................................. 7 6
Despesa entidade de classe .................................................. 6 -
Serviços prestados - sistema financeiro ................................ 1 2
Despesa de publicações ........................................................ - 2
Outras ..................................................................................... 2 2
Total ........................................................................................ 199 192

10. INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS
Em 30 de junho de 2008 e de 2007, a Sociedade não apresentava posições ativas
ou passivas, decorrentes de operações realizadas com instrumentos financeiros
derivativos.

11. ALTERAÇÃO DA ALÍQUOTA DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Conforme Lei nº 11.727, de 23 de junho de 2008, a alíquota da contribuição social
sobre o lucro líquido (CSLL) das pessoas jurídicas de seguros privados, de capi-
talização e das instituições financeiras, foi alterada de 9% para 15% a partir de
maio de 2008.

12. DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA O SEMESTRE FINDO EM
30 DE JUNHO DE 2008
Atividades Operacionais
Lucro líquido do semestre ........................................................................ 366
Variação de ativos e obrigações

(-) Variação de outros créditos .............................................................. (23)
(-) Variação de obrigações fiscais e previdenciárias ............................. (68)
(-) Variação de obrigações diversas ...................................................... (29)

(=) Caixa líquido proveniente de atividades operacionais ....................... 246
Atividades de Investimento

(-) Aplicações interfinanceiras de liquidez ............................................. 14.640
(-) Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos (9.063)

(=) Caixa líquido proveniente de atividades de investimento .................. 5.577
Atividades de Financiamento

(-) Pagamento de dividendos ................................................................. (5.807)
(=) Caixa líquido aplicado em atividades de financiamento .................... (5.807)
(=) Aumento líquido em disponibilidades ................................................. 16
Disponibilidades no início do semestre .................................................... 5
Disponibilidades no final do semestre ..................................................... 21
(=) Aumento líquido em disponibilidades ................................................. 16

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

financeira da Société Générale Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil em 30 de ju-
nho de 2008 e de 2007, o resultado de suas operações, as mutações de seu
patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos correspondentes aos
semestres findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil anteriormente à promulgação da Lei nº 11.638/07.
4. Nossos exames foram conduzidos com o objetivo de emitir parecer sobre as de-
monstrações financeiras básicas referidas no parágrafo 1, tomadas em conjunto. A
demonstração do fluxo de caixa referente ao semestre findo em 30 de junho de 2008,
que está sendo apresentada na nota explicativa nº 12 para propiciar informações su-
plementares sobre a Sociedade, não era requerida como parte integrante das de-
monstrações financeiras básicas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil anteriormente à promulgação da Lei n° 11.638/07. Essa demonstração suple-
mentar do fluxo de caixa foi submetida aos mesmos procedimentos de auditoria des-
critos no parágrafo 2 e, em nossa opinião, está adequadamente apresentada, em to-
dos os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações financeiras básicas
referentes ao semestre findo em 30 de junho de 2008, tomadas em conjunto.
5. Conforme mencionado na nota explicativa nº 2, em 28 de dezembro de 2007 foi
promulgada a Lei nº 11.638, com vigência a partir de 1º de janeiro de 2008. Essa Lei
alterou, revogou e introduziu novos dispositivos à Lei n° 6.404/76 (Lei das Sociedades

por Ações) e provocou mudanças nas práticas contábeis adotadas no Brasil. Embo-
ra a referida Lei já tenha entrado em vigor, algumas alterações por ela introduzidas
dependem de normatização por parte do Conselho Monetário Nacional e do Banco
Central do Brasil para serem integralmente aplicadas pelas instituições por eles re-
guladas. Dessa forma, nessa fase de transição, o Banco Central do Brasil, por meio
do Comunicado nº 16.669, de 20 de março de 2008, permitiu a não-aplicação das
disposições da Lei nº 11.638/07 na preparação, em 2008, das demonstrações fi-
nanceiras intermediárias. Assim, as demonstrações financeiras referidas no pará-
grafo 1 foram elaboradas de acordo com instruções específicas do Banco Central
do Brasil e não contemplam as modificações nas práticas contábeis introduzidas
pela Lei nº 11.638/07.

São Paulo, 7 de agosto de 2008

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes
CRC nº 2 SP 011609/O-8
Gilberto Bizerra de Souza
Contador
CRC nº 1 RJ 076328/O-2 “S”SP
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